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AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE AZEVÉM (LoJium multiflorum)
RESISTENTE A GLYPHOSATE

Roberto Estêvão Bragion de Toledo (Arysta LifeScience, roberto.toledo@arystalifescience.com); Leandro Vargas (Embrapa Trigo,
cnpt.embrapa.br), Erivelton S. Roman (Embrapa Trigo - in memorium), Angelo Stasievski (Arysta LifeScience,

. angelo.stasievski@arystalifescience.com).

RESU MO - O azevém é uma graminea de ciclo anual, constituindo-se
com freqüência, em uma planta infestante em lavouras de trigo no estado
do Rio Grande do Sul. Em experimentos conduzidos em casa-de-
vegetação e em condições de campo, foram avaliados a susceptibilidade
de um biótipo de azevém ao herbicida glyphosate, bem como a eficiência
de herbicidas de ação total na dessecação de Lolium multiflorum L.
para a semeadura direta de soja, na safra 2004/2005. O delineamento
experimental foi blocos ao acaso em condições de campo, com 4
repetições, respectivamente. Foram avaliados herbicidas com
mecanismos de ação distintos em diferentes doses: Os resultados indicam
que clethodim, nas doses de 72 g.ha·1 e de 84 g.ha·' controlaram o
biótipo; que doses de até 4320 9 e. a. ha'\ de glyphosate não controlaram
com eficiência o biótipo resistente e que a adição de glyphosate ao
c1ethodim não melhorou significativamente o controle da espécie uma
vez que clethodim aplicado isoladamente já havia propiciado controle
da espécie.

Palavras-chave: Lolium multiflorum; resistência; inibidores EPSPs;
glyphosate.

O azevém é uma espécie graminea de ciclo anual, que se
constitui, com freqüência, em uma planta indesejada em lavouras de
trigo no Sul do Brasil. Embora o azevém também seja utilizado como
espécie forrageira durante o inverno, ele pode se constituir em planta
daninha em culturas como o trigo e milho. Além disso, plantas voluntárias
são fonte de permanência das sementes e de infestações futuras, quando
da utilização das mesmas na prática de rotação de culturas de cereais
de inverno tais como cevada, centeio, trigo e triticale.

A dessecação das plantas daninhas tem grande importância
para o estabelecimento de uma lavoura, visto que, a emergência destas
juntamente com a cultura, provoca danos, tanto na produtividade como
na qualidade dos grãos. O azevém (Lolium multiflorum L.), tem se
apresentado como um importante problema na cultura do trigo, estando,
muitas vezes, já presente por ocasião da semeadura da cultura. Nos
últimos anos, os produtores vem observando alguma dificuldade para
controlar o azevém com o herbicida glyphosate, prática comumente
realizada.

Até recentemente, as preocupações com o desenvolvimento
de resistência aos defensivos agricolas estavam mais relacionadas com
o uso de fungicidas e inseticidas. Desde que a resistência de Senecio
vulgaris L. aos herbicidas da classe das Triazinas foi relatada por Ryan
(1970), o aumento no número de biótipos resistentes a um ou mais
grupos de herbicidas vem crescendo, sendo o fenômeno relatado em
vários locais do mundo (Gressel & Segel, 1990; Powles & Howat, 1990;
Heap, 1997) ..

A insensibilidade de plantas daninhas a princípios químicos pode_

ser causada por diferentes mecanismos, tais como: (a) iníbição na
absorção e/ou translocação do herbicida nos biótipos; (b) alteração no
sitio de ação do herbicida; (c) superprodução do sitio de ação; (d)
incremento no metabolismo do herbicida na planta; e (e)
compartimentalização ou seqüestro do herbicida (Matiello et aI., 1999).
A maioria dos casos relatados diz respeito a alterações no sitio de ação
e aumento na degradação metabólica do herbicida pela planta daninha.
Os casos mais freqüentes de resistência de plantas daninhas aos
herbicidas que tem surgido no Brasil são aos inibidores daALS eACCase.
No entanto, suspeitas de falhas no controle de azevém na dessecação
para a semeadura do trigo, em algumas propriedades no Estado do Rio
Grande do Sul, levaram ao estudo do problema, para avaliar a
possibilidade da ocorrência de resistência de biótipos de azevém ao
herbicida glyphosate, empregado por repetidamente por vários anos .
em algumas propriedades. Com objetivo de avaliar a resposta de um
biótipo de Lolium multiflorum Lam. ao herbicida glyphosate e a herbicidas
com outros mecanismos de ação foram realizados experimentos em
casa-de-vegetação e em condições de campo

O surgimento de biótipos resistentes ocorre, com maior
freqüência, em áreas onde há uso repetido de herbicidas de um mesmo
grupo ou pertencentes a diferentes grupos, mas com o mesmo mecanismo
de ação (Gressel & Segel, 1990). Os fatores mais importantes que
influenciam a seleção de biótipos resistentes são a intensidade de uso, a
eficiência e persistência do herbicída, a eficácia dos mecanismos de
resistência, a especificidade do herbicida com respeito ao mecanismo
de ação, padrão de emergência da planta daninha e a eficiência dos
métodos de controle alternativos aos métodos quimicos (Rubim, 1991).
O uso do glyphosate para dessecação de áreas infestadas com azevém
é comum no Rio Grande do Sul e vem sendo repetida a longo tempo.

Trabalhos realizados por Perez & Kogan, (2002) e Pratley et
aI. (1997), registraram a existência os biótipos resistentes de Lolium
rigidum, sendo aproximadamente 10 vezes mais tolerantes ao glyphosate
do que os biótipos sensiveis. Foram relatados casos de resistência de
azevém perene (Lolium rigidum), nos Estados Unidos e Austrália, a
dois mecanismos de ação: os inibidores da ACCase e os inibidores da
EPSPS (Vidal & Merotto, 2001). Biótipos de Lolium multiflorum e de
Lolium rigidum, resistentes ao glyphosate, foram identificados no Chile e
na Australia, respectivamente (Powles et ali, 1998; Perez & Kogan,
2002). O desenvolvimento de resistência em Lolium rigidum é um grande
problema na Austrália (Powles & Howat, 1990).

O experimento foi conduzido na área experimental da Embrapa
Trigo em Passo Fundo-RS. O solo é de textura média, com 44 % de
argila e 4,2 % de matéria orgânica, pertencente à Unidade de
Mapeamento Passo Fundo (Latossolo Vermelho Escuro Típico). O
delineamento experimental foi completamente casualizado, com quatro



· repetições, em local com a predominância de um biótipo de azevém
constatado anteriormente como sendo resistente ao glyphosate. Foram
utilizados herbicidas com diferentes mecanismos de açâo: glyphosate
(inibidor da enzima EPSPS), clethodim e quizalofop-p-ethyl (Targa 50
CE) (inibidor da enzima ACCase) e'o diuron+paraquat (inibidor do
fotossistemall e I, respectivamente), (Rodrigues &Almeida, 1998). Os
tratamentos,aplicadosquando as plantas atingiramestádio de fiorescimento,
constaram de cinco doses de glyphosate (O, 540, 1080,2160 e 4320 9 e.a
ha·l,correspondentes a O; 1,5; 3; 6; e 12 L ha'l, respectivamente do
produto comercial) mais três doses do herbicida c1ethodim(60; 72 e 84 9 ia.
ha·I),correspondentes a 250,300 e 350 mL ha·t totalizando 9 tratamentos.
Com exceção dos tratamentos com glyphosate, aplicado isoladamente, os
tratamentos com c1ethodimreceberam o adjuvante Lanzar na dose de 1,O
L.ha·1 (Tabela 1). Os herbicidas foram pulverizados na parte aérea das
plantas com equipamento de precisão pressurizado com CO2,equipado
com pontas de jato plano Teejet 110015 XR, pressão de 15Ib.pol·2e com
volume de calda 100 Lha". Os bicos foram conduzidos a altura de 50
centímetros acima do ápice das plantas. O delineamento experimental foi
blocos ao acaso, com 4 repetições. Os dados de eficácia dos tratamentos
no controle da planta daninha foram submetidos à análise de variância
e as médias dos tratamentos foram comparadas, entre si, pelo teste de
Tukeya 5% de significância.

Foi avaliada a toxicidade dos tratamentos herbicidas ao biótipo
aos 15 e aos 30 DAT (dias após tratamento), utilizando-se escala
percentual, onde nota zero significou nenhum efeito de dano às plantas
e nota 100 representou morte ou completa supressão das mesmas.

Os resultados evidenciqm a existência de diferenças no nível de
controle entre os herbicidas utilizados no experimento (Tabela 1). Níveis de
controlesatisfatóriossomente foram obtidos para tratamentos com c1ethodim
em doses superiores a 60 g. ha", os quaís não diferiram entre si (Tabela 1).

O ilerbicida glyphosate não apresentou controle satisfatório do azevém em
nenhuma das doses testadas quando aplicado isoladamente, foi obtido
controle inferior a 60%. A reduzida eficácia desse herbicida no controle do
biótipo de azevém existente naárea confirma mais uma vez que, a exemplo
do relato de Perez & Kogan (2003), a população existente na área é
resistente ao herbicida glyphosate.

Para Warwick (1991) a resistência é a condição onde as plantas
daninhas sobrevivem às doses normalmente empregadas no campo.
Por outro lado, uma planta é suscetivel a um herbicida quando o seu
crescimento e desenvolvimento são alterados pela ação do produto;
assim, uma planta suscetível pode morrer quando submetida a uma
determinada dose do herbicida.

A adição de glyphosate ao clethodim não melhorou
significativamente o controle da espécie, uma vez que esse último produto
já havia dado bom controle da mesma (Tabela 1). Por outro lado, não se
observou efeito antagônico da mistura sobre o controle de azevém
indicando que ela poderia ser recomendada para obter-se um espectro
maior de controle de plantas daninhas, incluindo espécies gramíneas
resistentes ao glyphosate, bem como dicotiledôneas.

A utilização repetida e por longo periodo de produtos a base de
glyphosate para dessecação do azevém pode ser a princípal causa do
aparecimento de biótipos resistentes. O uso repetido de herbicidas para
controle de plantas daninhas exerce alta pressão de seleção, provocando
mudanças na fiora e em geral espécies ou biótipos que melhor se adaptam
a uma determinada prática são selecionados e multiplicam-se rapidamente
(Holt & Lebaron, 1990). Evidências sugerem que o aparecimento de
resistência a um herbicida em uma população de plantas é devido a
seleção de um genótipo resistente pré-existente, que devido a pressão
de seleção, exercida por repetidas aplicações de um mesmo herbicida,
encontra condições para multiplicação (Betts et aI., 1992). Essa
constatação serve como alerta a pesquisa, aos técnicos e produtores,
no sentido de se estabelecér estratégias de prevenção, manejo e controle
de resistência aos inibidores da EPSPs.
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Clethodim, nas doses de 60,72 e de 84 g.ha-1 controlaram o biótipo de
azevém resistente ao glyphosate;
Doses de atê 4320 9 e.a. ha-I de glyphosate não controlaram com
eficiência o biótipo resistente.

O trabalho apresenta como contribuição prática a informação sobre a
sensibilidade do azevém resistente ao herbicida c1ethodime indiretamente
ao mecanismo inibidores da ACCase. Como contribuição cientifica



comprova a ocorrência de azevém resistente ao glyphosate e a

sensibilidade ao outros mecanismos de ação.
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